
AMEAÇAS DO MEIO FÍSICO NO MACIÇO DA 

COSTEIRA, FLORIANÓPOLIS - SC

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados demonstram que a distribuição das ameaças é condicionada principalmente

pelo relevo e pela rede de drenagem, sendo intensificada pela ocupação urbana e por

intervenções antrópicas. Os produtos cartográficos gerados podem subsidiar o

planejamento territorial, a gestão de riscos e o monitoramento de áreas prioritárias,

contribuindo para medidas preventivas e uma ocupação mais segura das encostas.

INTRODUÇÃO

A expansão urbana de Florianópolis tem intensificado a ocupação de

encostas e planícies, aumentando a exposição da população a processos

naturais capazes de causar perdas e danos pessoais/familiares e à

infraestrutura pública. No Maciço da Costeira do Pirajubaé, a elevada

declividade, a dissecação do relevo e a ocupação urbana favorecem a

ocorrência de ameaças do meio físico. Entre as principais ameaças

destacam-se enxurradas, fluxos torrenciais e queda e rolamento de blocos

rochosos, processos relacionados às características do relevo e da rede de

drenagem e intensificados por intervenções antrópicas.

Objetivo: Identificar e mapear áreas suscetíveis a enxurradas, fluxos

torrenciais e queda e rolamento de blocos rochosos na Costeira,

contribuindo para o planejamento territorial e a gestão de riscos.
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Figura 1. Ameaças no Maciço da Costeira do Pirajubaé, Florianópolis - SC 

Figura 3. Servidão José Kumakola (em vermelho) - suscetível à fluxo torrencial
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METODOLOGIA

O estudo foi realizado no Maciço da Costeira do Pirajubaé, Florianópolis

(SC), utilizando geoprocessamento e fotointerpretação em ambiente SIG.

Foram utilizados MDT com resolução de 1 m e ortofotos de alta resolução.

No QGIS, foram elaborados mapas de declividade, direção e acumulação de

fluxo. A análise de acumulação de fluxo permitiu identificar as principais

áreas de concentração do escoamento e os trechos suscetíveis a

enxurradas e fluxos torrenciais. A fotointerpretação e o Google Street View

auxiliaram na identificação de intervenções antrópicas, características

geomorfológicas e ocorrência de blocos rochosos com potencial de queda

e/ou rolamento.

RESULTADOS

O mapeamento identificou 150 trechos suscetíveis a enxurradas, 45 locais propensos a fluxos torrenciais e 46 blocos rochosos com potencial de queda e/ou

rolamento (Figura 1). As áreas suscetíveis às enxurradas concentram-se principalmente em vias localizadas em encostas côncavas, a jusante desses setores e

no sopé das encostas (Figura 2). Os fluxos torrenciais foram identificados principalmente em trechos de cursos d’água situados na porção inferior das encostas,

onde ocorre contribuição de diversas drenagens das áreas mais elevadas (Figura 3). Os blocos rochosos concentram-se principalmente em setores menos

urbanizados, associados a afloramentos e encostas de maior declividade.

De modo geral, a distribuição das ameaças está condicionada pelas características do relevo e da rede de drenagem e é intensificada pela ocupação urbana.

As ameaças hidrológicas apresentam distribuição mais ampla, associada às principais áreas de concentração do escoamento, enquanto os blocos rochosos se

concentram em setores de montante, especialmente nas áreas menos urbanizadas e de maior declividade.
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Figura 2. Arruamentos com evidências de enxurradas

Rua Voluntários da Pátria

Fonte: Programa Google Street View

Fonte: Programa Google Earth


